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Introdução
O controle de pragas e fitopatógenos por meio da aplicação de produtos

orgânicos e inorgânicos ocorre há muito tempo na historia da humanidade. No

Brasil a partir do ano de 1970 esses produtos tiveram seu uso fortemente estimulado

pela política de Estado com a concessão de crédito agrícola vinculada à sua

aquisição e pela oferta que exaltava suas propriedades de reduzir o trabalho com

pragas que podiam atingir a lavoura.1

Embora a utilização dos agrotóxicos tenha proporcionado o aumento da

produtividade agrícola, possibilitando a produção de alimentos com qualidade a um

custo menor, o uso indiscriminado desses produtos tem trazido ao longo dos anos

prejuízos à saúde humana, animal e ao meio ambiente. E dentre os agricultores que

lidam com esses produtos estão os idosos, que de acordo com estudos realizados

nas diversas culturas agrícolas do país podem somar até 63% dessa população.2,3

O dano causado pelo uso inadequado desses compostos age principalmente



de maneira gradativa, e gera intoxicações que acarretam desde náuseas, tonturas,

dores de cabeça ou alergias até lesões renais e hepáticas, cânceres, alterações

genéticas e problemas respiratórios entre outros.4

Como os idosos são um grupo populacional que naturalmente demandam

maiores cuidados por parte dos serviços de saúde, pois em sua maioria já trazem

consigo um histórico de doenças crônicas próprias da sua idade, quando se trata

daqueles que ainda trabalham na agricultura e lidam com os agrotóxicos o problema

toma maiores proporções, já que quando intoxicados esses nem sempre procuram

os serviços de saúde, ou se procuram, não recebem o correto diagnóstico para este

problema, tornando as intoxicações por esses compostos químicos nessa faixa

etária um relevante problema de saúde pública.

Desta forma o presente trabalho teve como objetivo avaliar os casos de

intoxicação por agrotóxicos de uso agrícola registrados pelo Sistema Nacional de

Informações Tóxico Farmacológicas (SINITOX) para os indivíduos com 60 anos ou

mais de idade, entre os anos de 1999 e 2009.

Metodologia

Trata-se de um estudo transversal, cuja finalidade é fornecer uma descrição

instantânea do processo saúde-doença que em geral é dinâmico e evolutivo, com

caráter descritivo e retrospectivo, onde foram utilizados dados secundários retirados

da base de dados da Rede SINITOX. 5

Foram coletados valores referentes aos casos registrados de intoxicação por

Agrotóxico de uso agrícola para os indivíduos com 60 anos ou mais de idade, de

acordo com cada região do país e entre os anos de 1999 a 2009.

Os casos foram descritos segundo as variáveis sexo, zona e região de

registro, motivo da intoxicação, evolução do caso e percentual de solicitação de

informação aos centros de registro. E por se tratar de um banco de domínio público,



não foi necessário o trabalho ser submetido a um Comitê de Ética em Pesquisa.

Para organização dos dados foram confeccionadas tabelas para cada

variável e as análises foram feitas por meio do programa EpiInfo®, versão 3.5.2.,

que disponibiliza a opção da realização de uma análise univariada capaz de

descrever a distribuição da população do estudo por meio das frequências absoluta

e relativa.

Resultados e Discussão
No período estudado os casos de intoxicação por agrotóxicos de uso

agrícola corresponderam a 6,2% de todos os casos de intoxicação e para essa

classe de agrotóxicos os idosos aparecerem com 5,6% dos casos. Os centros de

informação das regiões sul e sudeste tiveram os maiores registros dessas

intoxicações em idosos, já que dos 3.476 casos de intoxicações registrados o sul

apresentou 50,5 % e sudeste 31,2%.

As regiões sul e sudeste por serem mais desenvolvidas possuem

consequentemente melhor coleta e registro de dados, além de possuírem uma maior

rede de apoio e atendimento aos trabalhadores que apresentam esse tipo de

problema.6

A maioria desses trabalhadores tem baixo ou nenhum nível de escolaridade,

por deixarem de estudar cedo para ir trabalhar na lavoura, onde permanecem por

períodos superiores há 30 anos lidando com esses produtos, os quais na sua grande

maioria vem acompanhados por um texto eminentemente técnico, o que de certo

modo, contribui para aumentar o número de casos de intoxicações por agrotóxicos

nesta faixa etária.7

Um trabalho que avaliou o uso dos agrotóxicos na cultura do pêssego

relatou que maioria dos trabalhadores possui idade de 40 a 60 anos ou mais e que

um dos principais problemas encontrados nesses indivíduos é a falta de instrução



para lidar com os agrotóxicos.8

Cerca de 63% dos casos aconteceram no sexo masculino, já que existem

mais homens que mulheres trabalhando na agricultura. Também foi verificado que o

uso desses compostos é maior na área urbana que na área rural e somente o ano

de 2003, ano que obteve maior numero de registro dentre todos, registrou 15,6% de

todos os casos, o que ressalta a preocupação com o problema pois não só os idosos

que trabalham na agricultura podem estar sendo afetados como também aqueles

que residem em áreas urbanas e acabam se contaminando de forma indireta.

Algumas variáveis disponíveis no Sinitox não puderam ser avaliadas

somente para indivíduos na terceira idade pois o sistema não fornece alguns dados

individualizados por faixa etária, o que dificulta a avaliação desse problema e pode

estar mascarando a real situação das intoxicações por esse tipo de agrotóxico na

população idosa.

Conclusão
Como toda tecnologia os agrotóxicos apresentam benefícios e riscos. Entre

os que mais sofrem com o uso exagerado desses compostos estão, sem dúvida, os

trabalhadores rurais que preparam esses produtos para o uso, fazem a aplicação,

preparam e limpam as máquinas de pulverização e fazem a colheita das culturas

tratadas com eles.

Sendo assim este trabalho teve como foco principal demonstrar o panorama

das intoxicações causadas pelos agrotóxicos de uso agrícola na população idosa,

afim de informar que essa população ainda se encontra bastante ativa na agricultura

e com isso estimular a informação sobre os riscos do uso desses produtos sem

conhecimento técnico e segurança para tal.  Além de ressalta que é importante

ações de promoção a saúde e projetos que proporcionem um envelhecimento com

qualidade para esses idosos que ainda se encontram trabalhando na agricultura e



lidando com os agrotóxicos.
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